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UNIVERSIDADE DO MINHO 

CAMPO ARQUEOLÓGICO 

Palácio dos Biscainhos 
BRAGA - PORTUGAL 

1 o Exm·. Sr. 

Professor Doutor Pinto Machado 

PORTO 

L 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Data 

Arq.115 8.2.78 
Assun10 

__J 

Junto envio um relatório sobre a situação do CAUM, hã 
tempos pedido por V.Exa. 

Com os melhores cumprimentos. 

, 
f-'9 O Director do Campo 

Dr.Francisco J.S.Alves 
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I - VALOR ARQUEOLOGICO E CULTURAL 

Bracara Augusta, a actual Braga, foi importante urbe ro

mana, cujo centro urhano , como vulgarmente aconteceu noutras cidades 

europeias, no dealbar da Idade Média sofreu uma deslocaçao, neste 

caso concreto para Noroeste. 

Em consequência disso, cerca de dois terços da área ocu

pada pela cidade romana foi votada ao abandono e transformada em ter

reno de cultivo. Não se perdeu no entanto a memória da sua existên

cia, recordada por referências bibliográficas a partir do séc.XVII . 

As recentes urbanizações, realizadas na Colina de Maxi 

minos desde o início dos anos 60, trouxeram à luz do dia al~uns ves

tígios da Bracara Augusta que, no entanto, começaram a ser sistemá

ticamente destruídos. Este facto esteve na origem do movimento de 

cidadãos (CODEP) que em 1976 alertou as entidades responsáveis sobre 

o atentado contra o Património que em Braga se estava a perpretar, o 

que, nor sua vez, motivou a criação do Campo Arqueológico da Univer

sidade do Minho, com o fim orioritário de salvar Bracara Augusta. 

Os estudos bibliográficos, cartográficos e arqueológicos 

até hoje feitos revelaram que a Colina de Maximinos, os terrenos que 

ladeiam o Convento da Regeneração e a área delimitada pelas trazeiras 

do Hospital e Gov.Civil por um lado, e nela Rua Sá de Miranda e Ro

dovia, por outro, são férteis na existência de estruturas e materi

ais provenientes da cidade romana, o que , na sua quase totalidade, 

foi confirmado pelas sondagens de resistividade eléctrica realizadas 

"in loco" pela equipe do Centre de Recherches Geophysiques de Garchy, 

em Setembro de 1977(ver anexo 1). 

Tudo leva portanto a crer que, nesta vasta area, corres

pondendo grosso-modo à zona protegida nelo decreto n999-A/77 de 30 

de Julho (anexo 2). se encontra soterrada a Última parte da cidade 

romana passível de ser recuperada. 

O valor cultural que está em jogo, sendo indiscutível, 

nao se pode no entanto definir, para já , quanto ao tipo de urbanismo 

específico . Sem o resultado de escavações, que nao se podem resumir 

a simples sond,gens, é irnoensável conhecer ou apostar na existência 

possível de áreas ou conjuntos monumentais, mas, tal corno aconteceu 

na zona do topo da Colina de Maximinos, é natural que nos terrenos a 
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su l do Hospital se localizem estruturas ainda bem cons ervadas, s o

bre tudo s e levarmos em conta que se encontram numa zona baix~ nor

tanto menos exposta ã acção destruidora do tempo e, além d i s so , con

servadas sob um mais espesso l eito coluvional (tal é, de rest o , a 

opinião do Doutor Jorge Ala r cão) . Aliás, as sondagens realizada s pe

la equipe de Garchy revelam a possível existência de grandes estru

turas soterradas nessa área, mas, nor si só, tal não basta para nos 

revelar as suas caracteristicas . 

Em qualquer dos casos, a simples confirmação da exi s tên

cia de urbanismo antigo nesta zona parece-nos da maior importância . 

Ficaríamos assim a dispor de elementos certamente Únicos e decisi

vos para o conhecimento da urbanização e modo de vida de urna das 

mais importantes cidades existente em território português na épo 

ca romana (séc . I AC-séc.V DC), estudos esses que no nosso país se 

têm práticamente reduzido a Conimbriga. Efectivamente em outros cen 

tros urbanos tal trabalho não é possível devido ao facto de a ocu 

pação através dos séculos se ter revestido de características dife 

rentes daquelas que Braga ainda hoje pode ostentar : o crescimento 

de outros núcleos populacionais importantes de origem romana proces 

sou- se na sua quase totalidade com a sobreposição das novas constru

ções às estruturas já existentes, e sempre dentro dos perímetros ur 

banos definidos desde o século I AC (tal é o caso de Olisipo=Lisboa; 

Aeminium=Coimbra; Bvora=Ebora Liberalitas Julia; Pax Julia=Beja,etc) . 

Além disso, este facto tem condicionado noutras estaçõe s 

arqueológicas a conservação das diferentes camadas de ocupação.Quan to 

a Braga - o que é confirmado pelas escavações até agora realizadas -

parecem- nos ser da maior importância os largos sectores perfeitamen

te estratigrafados (sobreposição de diferentes camadas), o que por 

si só revela o interesse científico do seu estudo . 

Num Último ponto, parece-nos perfeitamente discutíve l , 

além J.e representar apenas o "gosto" do cidadão comum, o ju l gar - se 

que só os vestígios arqueológicos de tipo monumental jus ti fi c am o 

seu estudo e preservação. Neste caso concreto de Braga é um típ ico 

urban ismo hipodâmico que aflora nas várias zonas já e s c avadas . 

Por todas estas razoes Braga ainda e, nes t e momen

to, uma oportunidade rara para o estudo da ocupaçao romana em Portu

gal. 
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II - 1 - O PROBLEMA DA INTEGRAÇÃO URBAN!STICA 

Demonstrado o interesse científico do salvamento da Bra 

cara Augusta, tentaremos dar agora uma ideia das dimensões deste pro 

jecto relativamente ao espaço urbano, dado que a localização da ci

dade romana coincide parcialmente com um dos núcleos do desenvolvi 

mento de Braga. Esta situação, pelos interesses que estão em jogo, 

tem motivado fortes tensões, de que o expoente máximo tem sido o 

empenho que a Câmara Municipal de Braga tem mostrado em urbanizar 

algumas dessas áreas . 

A primeira dessas zonas que foi posta em causa, a Coli

na de Maximinos, como e sabido já não constitui problema, visto ter 

sido atribuída à Câmara Mlmi.cinal de Braga uma importante verba, 

que permitiu ~ efectivarão da troca desses terrenos por outros com 

que fora~ indemnizados os seus anteriores nroprietários. 

O mesmo não sucede em relação aos terrenos localizados 

a sul do Hospital, por onde se projecta prolongar a Rua 25 de Abril, 

que se pretende funcione como um ramal de descompressão do trânsi

to no centro da cidade (o aue, sequndo certos especialistas, e con

siderado corno uma solução alta~ente discutível) . 

O Campo Arqueológico tem vindo a ser afectado no seu 

funcionamento normal pelas pressões a que essa situação o sujeita 

(ver anexos 3 e 4), o que a curto prazo se manifesta na necessidade 

de, até finais de Março, ter de realizar sondagens pontuais na imen 

sa area prospectada pela equipe de Garchy, numa tentativa de confir

maçao dos resultados expressos no seu relatório. 

Esta urgência justifica-se pelos prazos impostos pelo 

decreto 99-A/77 de 30 de Julho, que obriga à apresentação até 30 de 

Julho de 1978 de um estudo de integração urbanística da zona arqueo

lógica em que serao definidos os parâmetros da conciliação entre es

ses dois interesses . 

Desde já se antevê como estreita a colaboração entre o 

CAUM e o arquitecto urbanista designado pela C.M.B . para esse estu

do (Arq.Meneres), tendo já sido estabelecidos os preliminares de s sa 

cooperação (anexo 4) . 
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II - 2 - CAPACIDADE DE RESPOSTA DO CAUM 

HO 

Corno desde há muito ternos repetido , o CAUM e constante

mente solicitado para resolver situações para as quais não está mi

n i mamente dimensionado. 

Est~ evidência nao se verifica primordialmente no plano 

quantitativo, visto neste momento o CA mobilizar, a título permanen

te ou em part-time, cerca de 30 pessoas, estando previsto para breve, 

coincidindo com o início das sondagens na zona da projectada Rua 25 

de Abril, um aumento de 50% do seu número de efectivos. Com efeito, 

cerca de 15 a 20 pessoas serão afectadas às ditas sondagens, dado o 

curto prazo de tempo de que se dispõe para as realizar (três meses). 

As restantes pessoas serão distribuídas 1)-pelos trabalhos de levan

tamento de campo; 2)-pelos trabalhos de laboratório improvisado de 

apoio às escavações; 3)-trabalho de laboratório programado (restauro 

e desenho de materiais); 4)-trabalho de inventariação arqueológica; 

5)-serviços anexos (secretariado;limpeza e manutenção das instala

ções; pedreiro e artífices diversos para consolidação das estruturas 

arqueológicas, vedações e arranjos diversos)-(anexo 5). 

Retomando o que dizíamos atrás, não e a falta de pesso

al, em termos quantitativos, que afecta para já o CAUM, tanto mais 

que p~recem estar assegurados os subsídios para 1978, provenientes 

de várias entidades governamentais. 

Falta -lhe , sim, pessoal qualificado, o que quer dizer 

profissionalizado. Sublinhamos que, para este volume de trabalho e 

de pess üal,existem apenas 4 elementos contratados. E repetimos que 

desde Junho de 1976 temos vindo a repisar neste problema, através 

dos diversos relatórios elaborados, destinados às entidades respon

sáveis. 
Apresentamos, finalmente, para 1978, uma proposta de or

çamento bastante clara e pormenorizada, na qual designamos nominati

vamente a espec ia lidade dos quadros de que estávamos provisóriamente 

necessitados (anexo 6). O montante dos respectivos vencimentos ele

ver-se-ía a cerc a de mil e setecentos contos. 
Porém, até agora, o MEIC pôde apenas garantir para esse 

fim a verba de 1000 contos, o que é manifestamente insuficiente. 

Repare-se que, para preencher provisóriamente os nossos 

quadros , apenas para dar respos t a aos problemas levantados pelas 
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sondagens a realizar na zona da Rua 25 de Abril, tentàmos a colabo

ração de vários arqueólogos portugueses, que nos responderam nega

tivamente, dada a precaridade das garantias que lhes podíamos ofe

recer quanto ao seu futuro (todos eles, de momento, são professo

res de ensino secundário). Igualmente se revelaram infrutíferos os 

contactos com alguns estra~geiros que colaboraram nas escavaçoes de 

Verão, práticamente pelas mesmas razões. 

Impõe -s e portanto encont rar urgentemente uma solução pa

ra este problema, que põe em causa a operacionalidade do nosso tra

balho. 

III - RITMO E VOLUME DE TRABALHO. PLANIFICAÇÃO DE ACTIVIDADES. 

1) Sublinhemos enfim que, no nosso entender , o que está em jogo é 

antes de mais, urna política de prioridades, sem a qual se estará 

sempre a fazer urna política de tapa-buracos. 

A nossa ideia básica é a de que a solução mais eficaz, 

e ao mesmo tempo a mais económica, em termos de despesa pública, 

seria a de dotar o CAUM de um quadro de pessoal mínimo, que nao ex

cederia, corno vimos, os 2000 contos. 

A partir dessa base, o governo teria de tornar uma deci

sao política quanto ao quantitativo das verbas de funcionamento a 

a tribuir anualmente - o que seria estudado a partir de um equilíbrio 

a estabelecer entre as possibilidades conjunturais e as necessidades 

concretas. 

Assim, escavar-se-ía mais ou menos, com meios mais~ ou 

menos importantes, com mais ou menos pes soal. Mas, de qualquer modo, 

em qualquer circunstância, mesmo na pior das situações; o governo 

estaria sempre a contribuir para a defesa do Património, não só de 

Braga mas também da região, como adiante se referirá. 

Esta política seria, quanto a nós, a mais racional, dada 

a si tuação nacional, dado o carácter universal dos valores culturais 

que estão em jogo e dado o potencial de boa vontade e de carolice e 

espírito de cooperação com que se pode contar, da parte da juventude 
mesmo no pior dos casos. 

Mas tudo isto não chegará se naõ existir uma equipe míni
ma profissionali zada, tout court, operacional. 
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2) A breve pra zo, o planeamento das actividades do CAUM 
e o seguinte: 

a) Verificar no terreno, com prospecções e sondagens, 

os resultados da investigação realizada pela equipe francesa do C. 

R.G. de Garchy (até fins de Abril). 

b) Elaborar e ~presentar os primeiros resultados das 

escavaçoes até agora efectuadas. 

e) Preparar um tipo de trabalho de investigação arqueo

lógica original, com base na disciplina Teoria e Prática Arqueoló

gica, cuja responsabilidade pedagógica e didática é atribuída ao 

CAUM, a partir de 29 de Março p.f., pela Unidade de Ciências Soci

ais da U.M. 

d) Realizar, durante o Verão, três meses de campanhas 

internacionais de escavação. 

e) A partir de 1978, ano chave para a definição dos pro

blemas de Índole arqueológico-urbanística, es t udar o planeamento ge

ral das escavações a realizar futuramente, de acordo com as decisões 

políticas a tomar pelo Governo. 

f) Definir o tipo de colaboração a prestar ainda este 

ano ao Parque Nacional Peneda Gerês, de acordo com o estabelecido 

no protocolo recentemente assinado entre a Universidade do Minho e 

aquela entidade. 

IV - INSTITUCIONALIZAÇÃO E FUTURO DO CAUM 

1) B obrigação imediata manifestar a necessidade urgen

te de definir institucionalmente a unidade da Universidade do Minho 

que até agora tem sido designada por Campo Arqueológico, dados os 

recentes acontecimentos que têm vindo a alterar, ou melhor, a ela -

rificar certos condicionantes deste problema. 

Trata-se em primeiro lugar do fa cto de o Estado ter ad

quirido os terrenos da zona central da Colina de Maximinos (onde es

tá situado o ponto fulcral de intervenção a rqueoló gica) cuja posse 

foi tr an sferida nosteriormente para o Município bracarense. 

Não nos competindo comentar esta solução, nada nos impe

de de considerar como lógica esta opção governamental, tanto mais 
que estes terrenos possuem um onus de utilização arqueológica que os 
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protege contra qualquer atentado ao Património. 

Acontece porém que desde qu e o Campo Arqueológico -

entendido como espaço físico - é per tença da Câmara de Braga , agu

dizou-se a contradição e estabeleceu- se a confusão entre esta de

signação e a da unidade de investigação arqueológica da Universida

de do Minho . 

O Ca~po Arqueológico é neste momen t o simultâneamente 

considerado corno o conjunto de terrenos com ruínas arqueológica s 

(cujo propr ietário é a C.M.B.) e o núcleo que estuda os me smos (que 

é parte integrante da Universidade do Minho). 

Convém pois, à priori, e quanto mais nao seja, for mal

mente, escolher com a maior brevidade a denominação a atribuir a 

esta unidade de investigaç ão e intervenção arqueológica da U.M .. 
Não nos competindo exclusivamente essa a refa, podemos 

no entanto adiantar algumas sugestões: Instituto de Arqueol og ia da 

U.M.; Centro de Arqueologia da U.M.; Centro Arqueológico da U.M.; 

Centro de Estudos Arqueológicos da U.M.; etc .. 

Esta unidade, que conciliaria a investigação e o ensi

no com o s erviço de apoio à comunidade, de acordo com o tríplice 

obj ectivo da U.M., estaria a ela indissoluvelmente ligada pela es

pecificidade da sua vocação (universitária e regional) , pelo pro

longamento pedagógico-didático e pelas afinidades com outras uni

dades de investigação e apoio (Fí sica, Química, Geologia, Oficinas 

Gerais, Reprografia, Serviços de Documentação e Animação Cultural, 

etc.) . 

Queremos no entanto deixar bem vincada a vocação regio

nal que uma unidade de investigação como o Campo Arqueológico pre

tende seguir. Se neste momento nos batemos por um projecto - o sal

vamento de Bracara Augusta -, uma instituição deste tipo tem indubi

tavelmente de s er dotada de uma dimensão que lhe permita transcen-
der os apertados limites de um determinado espaço urbano. E o Norte 

do país (neste caso o Minho), que no p lano arqueológico não pode re

duzir-se ao salvamento de Bracara Augusta, desde há muito necessita 

de uma força dinamizadora que lhe permita preservar e estudar o seu 

imenso potencial arqueológico (este panorama aliás, e comum a todo o 

país, sendo portanto um problema que nos transcende: ambiciosamente 

podemos perguntar, quem sabe se esta experiêncja original não poderá 

justamente ajudar a lançar as bases de urna política arqueológica na 

cional). 
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2) PROBLEMAS DE GESTÃO E FUNCIONAMENTO 

Atendendo a que na fase actual o essencial da actividade 

da unidade de intervenção arqueológica é o salvamento da Bracara Au

gusta, pelo qual estão motivados vários ministérios e entidades , con

vém definir rápidamente o modo de gestão deste projecto, dadas as su

as implicações. Estas, no plano local afectam directamente a Câmara 

Municipal de Braga e a Universidade do Minho, como já vimos, e a As

sembleia Distrital que se tornara a entidade encarregada da protecção 

d~_J'atrimónio regional e local. 

COMPETENCIAS: 

a) O grupo de intervenção arqueológica encarregado do sal

vamento da Bracara Augusta seria a unidad e de investigação da U.M., 

ficando portanto o MEIC exclusiv_amente responsabilizado uelo pagamen

to do seu quadro de pessoal permanente. 
b) A Secretaria de Estado da Cultura atribuiria à U.M. uma 

verba anual p~ra funcionamento e equipamento dessa unidade. 

c) Os Ministérios da Administração Interna , das Obras Pú

blicas e da Habitação, Urbanismo e Construção , atribuiriam um montan

te global de um orçamento, proposto pela unidade de investigação ar

queológica, através da U.M .. 

d) Estas verbas, assim como a actividade geral - quanto ao 

µaneamento e execução , seriam geridas por um Conselho de Gestão cons

tituído por representantes de cada uma das unidades interessadas ao 

projecto: MEIC (UM e CAUM); SEC; MAI; MOP; MHUC; CMB e ADB. 

O referido Conselho de Gestão reuniria trimestralmente, 

sendo dentro dele constituído um Secretariado Executivo, composto bá

sicamente pelos representantes da U.M. (Unidade de Arqueologia e Co

missão Instaladora), Câmara M.de Braga, A~sembleia Distrital e ainda 

por um elemento para os contactos com os Ministérios (que desempenha 

as funções até agora atribuídas ao GATDSZAB). Este Secretariado reu

niria semanalmente. 

e) para uma maior operacionalidade, estas verbas seriam 

directamente administradas por uma das duas entidades dispondo dos 

serviços adequados - CMB ou UM (ou as duas) - a decidir superiormen

te. 

São estas, em linhas gerais, as propostas que o CAUM apre

senta para solucionar um uroblema que necessita de uma urgente ela-
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rificação, de modo a que, de imediato, seja possível uma ainda maior 

capacidade de resposta desta unidade aos desafios que quase diária

mente lhe são lançados. 
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